
ATA DA REUNIÃO ORDINÁRIA DO COMDEMA DO MÊS DE FEVEREIRO/2019

No dia 12 (doze) de Fevereiro de 2019 (dois mil e dezenove), em segunda chamada

às 14h30min (quatorze horas e trinta minutos), no Complexo Swift de Educação e

Cultura,  reuniram-se  os  membros  do  Conselho  Municipal  de  Defesa  do  Meio

Ambiente – COMDEMA. A reunião foi  presidida por Gabriela Atique Fernandes e

secretariada por Carla Regina Zoccal Alves. Estiveram presentes o total de 23 (vinte

e três) conselheiros, sendo 19 (dezenove) entidades com direito a voto, a saber: os

representantes do Poder Público, a titular Carla Regina Zoccal Alves, da Secretaria

Municipal do Meio Ambiente e Urbanismo; a suplente Marina Richard Pontes Rozani

da  Secretaria  Municipal  de  Planejamento  Estratégico,  Ciência  Tecnologia  e

Inovação; o titular Luiz Guilherme Paolini Braga do Serviço Municipal Autônomo de

Água e Esgoto de São José do Rio Preto - SeMAE; o titular José Onofre de Araújo

da Secretaria Municipal de Desenvolvimento Econômico e Negócios do Turismo; a

titular Sandra Maria Corrêa Miller e a suplente Andréa Celeste de Araújo Petisco,

representando a Secretaria do Meio Ambiente do Estado; o titular Narciso Santos

Costa do Instituto Florestal  da Secretaria Estadual do Meio Ambiente; o suplente

Emerson Mioransi da Polícia Ambiental do Estado; o suplente Wendel Edson Silva,

do DAEE; o titular Luiz Henrique Florindo do Instituto Biociências, Letras e Ciências

Exatas-IBILCE/UNESP; e os representantes da Sociedade Civil:  a titular Gabriela

Atique  Fernandes  da  UNIRP;  a  suplente  Georgia  Padiar  Peres  do  SENAC;  o

suplente  Alexandre  Neves  da  Silva,  do  Sindicato  dos  Trabalhadores  Rurais  da

Agricultura  Familiar  de  S.J.R.P;  o  suplente  Douglas  Willian  Hakini  Soares,  do

Sindicato  da Ind.  da  Construção Civil  do  Estado –  SINDUSCON; o  titular  Mario

Augusto Xavier e a suplente Tereza Marta Pagliotto da COOPERLAGOS; o titular

Paulo César de Jesus e a suplente Dirce Delega Argueles da Silva, da Associação

Amigos dos Mananciais – AAMA; o titular Rafael Azeredo de Oliveira da Associação

Comercial e Empresarial de S.J.R.P. – ACIRP; o titular Ronaldo Pimentel Ferreira e o

suplente  Carlos  Alberto  Moraes,  da  Associação  Riopretense  de  Rotarianos  -

ROTARY; o suplente Ricardo Scandiuzzi  Neto da Associação dos Engenheiros e

Agrônomos de S.J.R.P.; o titular Marcus Vinícius Gabriel, do Centro Universitário do
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Norte  Paulista-UNORP.  Justificaram  a  ausência  o  titular  Matheus  Machado  e

suplente José Eduardo Lopes Meucci, da Secretaria Municipal de Obras; o titular

Abner Henrique Souza Alves e o suplente Francisco de Souza Pontes, da Secretaria

Municipal  de  Saúde;  a  titular  Iguébia  Miliane  Putre,  da  Secretaria  Municipal  de

Educação; a titular Isabela Bologna Campbell, da Secretaria Estadual de Agricultura-

CATI; a titular Fabiana Zanquetta de Azevedo e a suplente Viviane Leão da Silva

Onishi, da Secretaria Municipal de Habitação, a titular Luciana Walkiria Feijo Santos

e a suplente Cintia Alves Sanches do ETEC – Philadelpho Gouvêa Neto. Também

estiveram presentes 11 (onze) convidados a saber: Ciro Alexandre Teixeira Cruvinel,

Camyla Busnardo e Larissa Tiago Volpi da Secretaria Municipal do Meio Ambiente e

Urbanismo; Silvana Torquati Duarte da Refazendo; André Santana Vieira e Robson

Reis Silva, da Plantae; Maisa P. G. Finati, do SENAC; Barbara L. J. Carvalho da

Secretaria  Municipal  da  Saúde;  Kedson  Barbero,  do  COMDEPHACT;  Gustavo

Gerbaudo Ribeiro Neves, da Secretaria Municipal de Planejamento; e José Carlos

Sé, da Defesa Civil. A reunião teve início pelo expediente do primeiro item da pauta

sendo apreciação e aprovação da Atas da Reunião Ordinária de Dezembro de 2018,

na qual todos estiveram de acordo pela aprovação. Dando continuidade ao segundo

item do expediente a Leitura do OF. 009/2019 do Comdema, em agradecimentos ao

DAEE.  No  terceiro  item  do  expediente,  a  secretaria-executiva  apresentou  os

resultados  das  reuniões  para  atribuição  e  coordenação  das  Câmaras  Técnicas

Permanentes,  após  a  apresentação,  a  Cooperlagos  manifestou  interesse  em

participar da Câmara Técnica de Resíduos e Poluição representando a Sociedade

Civil. Carla ponderou que haveria necessidade de paridade para atender o pedido e

solicitou que os membros do poder  público se manifestassem.  O professor  Luiz

Henrique  indicou  a  UNESP/IBILCE  como  candidata  a  membro.  Colocada  em

votação  a  indicação  das  duas  entidades  foi  aprovada  por  todos  os  membros

presentes.  Dando  continuidade  na  Reunião  com  a  primeira  Ordem  do  dia,

encaminhamento  de  ofício  aos  gestores  da  Estação  Ecológica  e  Floresta  do

Noroeste Paulista para atualização de informações e procedimentos sobre o Plano

de Manejo. Narciso,  membro titular do Instituto Florestal,  órgão responsável  pela

elaboração do Plano de Manejo da Floresta Estadual do Noroeste Paulista, proferiu
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breve explanação sobre o assunto, destacando que o Secretário Estadual de Meio

Ambiente fixou prazo até o final  do primeiro semestre de 2019 para entrega do

documento.  E  que  nesse  contexto,  em  atendimento  a  determinação  do  Sr.

Secretário,  foi  instituído  um Grupo  de  Trabalho  no  âmbito  do  Instituto  Florestal,

composto por técnicos e pesquisadores, para a elaboração dos estudos necessários

para composição do documento e que esses profissionais já iniciaram os trabalhos

a partir  da segunda quinzena de janeiro.  Narciso afirmou ainda que,  o processo

passa por várias etapas até a aprovação no Conselho Estadual do Meio Ambiente -

CONSEMA, sendo uma dessas etapas, a formação do Conselho Consultivo para a

Unidade  de  Conservação-  UC.  Afirmou  ainda  que  está  encontrando  dificuldades

para compor o Conselho Consultivo da Floresta Estadual, devido a falta de interesse

por  parte  da  Sociedade  Civil  em  participar,  visto  que,  mesmo  esclarecendo  o

funcionamento e a obrigatoriedade deste para as UCs, os índices de manifestação e

indicação de representantes foram baixos. Narciso, ainda afirmou que representa o

Instituto  Florestal  como membro titular  junto ao Conselho Consultivo da Estação

Ecológica do Noroeste Paulista, cuja gestão administrativa é feita pela UNESP, que

assim,  tem conhecimento  de  que  o  Plano  de  Manejo  da  Estação  Ecológica,  se

encontra  em  estágio  avançado,  faltando  apenas  finalizar  algumas  adequações

propostas pelo CONSEMA para obter a aprovação em definitivo. Gabriela propôs a

composição de um grupo de trabalho para  elaborar  diagnósticos  e  estudos  que

fundamentassem  a  elaboração  do  Plano  de  Manejo  da  Floresta  Estadual  do

Noroeste Paulista - FENP. Sandra argumentou que o Instituto Florestal constituiu um

corpo técnico para realizar este diagnóstico/estudo quando foi elaborada a Proposta

de Criação da Floresta, documento submetido à audiência pública como parte do

processo de criação da FENP. Andréa destacou a importância do envolvimento dos

proprietários  rurais  na  elaboração  e  revisão  dos  Planos  de  Manejo  e  ações

conjuntas e ressaltou que esta participação foi buscada quando foi feita a revisão do

Plano  de  Manejo  da  Estação  Ecológica  do  Noroeste  Paulista  a  pedido  do

CONSEMA. Andrea completou informando que, com os entraves encontrados para a

localização dos proprietários rurais o Plano foi revisado sem esta etapa, mas que

esta  interação  contínua  sendo  procurada  e  desejada  pela  EENP,  ponderou  a
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dificuldade em contatar os agricultores que possuem propriedades rurais no entorno

das áreas de amortecimento abrangendo o município de São José do Rio Preto e

Mirassol. Carla sugeriu procurar as informações do CAR - Cadastro Ambiental Rural.

Andréa  informou  que  já  solicitou  tais  informações  mas  as  mesmas  não  foram

repassadas.  Andréa  destacou  a  importância  do  envolvimento  dos  conselhos

municipais  ambientais  de  Rio  Preto  e  Mirassol  no  processo  de  elaboração  dos

planos. Diante do exposto, a plenária  entendeu que mediante os esclarecimentos

feitos por Narciso e Andréa, não haveria necessidade de votar o encaminhamento

do  documento  para  a  EENP,  pois  há  abertura  e  interesse  na  continuidade  de

ampliação deste debate nos trabalhos de revisão e aperfeiçoamento do Plano de

Manejo da EENP e de elaboração do Plano de Manejo da Floresta Estadual. Na

segunda ordem do dia, a Eng.ª Agrônoma Larissa Volpi, da Secretaria Municipal de

Meio Ambiente e Urbanismo foi convidada a apresentar o laudo da vistoria técnica

feita em 12 de junho de 2018, pelos dois engenheiros agrônomos da Secretaria

Municipal do Meio Ambiente e Urbanismo, sobre a situação da árvore da espécie

guapuruvu localizada na Rua Coronel Spinola de Castro. Larissa demonstrou por

fotos  a  situação  fitossanitária  do  exemplar  arbóreo  em questão,  evidenciando  a

biodeterioração  da  árvore  por  fungos  do  gênero  Ganoderma,  ataque  de  insetos

xilófagos  e  galhos  grandes  secos  com  risco  de  queda.  Larissa  explicou  que  a

espécie  aparentava  estar  em  fase  de  senescência  e  que  haviam  solicitado

avaliações aprofundadas por meio de equipamentos próprios de análise de árvores

de  risco.  Em  seguida,  o  engenheiro  florestal  André  Santana  Vieira,  técnico  da

empresa Plantae, que foi contratada para realizar laudo de vistoria do Guapuruvu

por meio de tomógrafo sônico, demonstrou que os resultados indicam que a árvore

está com o interior do tronco em estágio avançado de deterioração, demonstrou que

os resultados indicam que a árvore está em declínio e bastante comprometida. O

laudo  também  alerta  que  medidas  paliativas  tornam-se  irrelevantes,  pois  há  a

presença  de  patógenos  (fungo  biodeterioradores  –  Ganoderma  sp e  cupim),

principais causadores da decomposição no interior do lenho.  O laudo apresentado

pela empresa Plantae recomenda a supressão da árvore antes que elas venha à

queda e cause danos maiores. Em seguida, foi dada a palavra ao Arq.º Kedson,
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presidente  do  COMDEPHACT  que  também  acompanhou  a  vistoria  ao  local,

explanou que de acordo com os laudos apresentados a erradicação do guapuruvu

seria necessária e sugeriu que o Comdema emitisse em conjunto com outros órgãos

municipais, uma nota de esclarecimento à população. Kedson explicou que no local

será construído um memorial com a utilização da madeira do guapuruvu, permitindo

assim, sua visitação. José Carlos Sé da Defesa Civil ponderou que o isolamento da

área do entorno da árvore  seja efetuado de forma imediata,  pois  a  região  tinha

previsão de chuvas intensas para o período. Andréa ponderou com pesar, diante do

exposto,  que foram cumpridas as etapas necessárias  para entendimento  técnico

sobre a necessidade de erradicação da árvore e que também, diante da narrativa da

Defesa Civil, seria emergencial a retirada da árvore. No entanto, acrescentou que a

proposta sobre a ocupação do local indicado pelo grupo técnico poderia não ser a

mais adequada para a expectativa da população, que não desejaria um espaço para

lamentar  a  perda  da  árvore  protegida.  Andrea  argumentou  que  o  debate  que

estávamos travando era uma pequena amostra do que seria o sentimento público,

especialmente para a população que se empenhou na preservação e tombamento

da árvore e mencionou acreditar que seria melhor aceita e associada à ideia de um

lugar  aberto,  com  acesso  ao  público,  tal  como  proposto  pelos  expositores,  a

proposta de plantio de novos exemplares arbóreos no local, mantendo o local com

elementos vivos, e o significado de preservação ambiental pelo qual lutou parte da

população e assegurou o tombamento da árvore.  Kedson respondeu que como a

árvore era tombada, seriam seguidos os critérios exigidos pelo Iphan - Instituto do

Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, que nesse caso, a população não poderia

interferir.  Andréa solicitou que fosse encaminhado para os conselheiros o material

que seria obtido por Kedson em reunião com grupo do Patrimônio, a ser realizada

nos  dias  posteriores  à  do  COMDEMA,  ponderou  ainda  sobre  a  importância  de

registro detalhado do debate realizado, a fim de compor a Ata e subsidiar debates

futuros. A presidente Gabriela abriu a palavra para a discussão dos conselheiros. A

Eng.ª Larissa, André da Plantae, e o Arq.º Kedson do Comdephact respondem os

questionamentos e dúvidas sobre o assunto explanado e amplamente debatido. O

conselheiro  Paulo  se  manifestou  contra  a  supressão  imediata  do  guapuruvu  e
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sugeriu mais tempo para outras informações com os responsáveis da árvore. Vários

membros  se  manifestaram  contra  a  posição  de  Paulo,  explanando  que  seria

irresponsabilidade  do  conselho,  de  posse  das  informações  técnicas,  impedir  o

isolamento imediato da árvore, e até mesmo a sua erradicação. Kedson ponderou

que  o  conselho  foi  informado que  todos  os  procedimentos  efetuados  por  vários

órgãos, mas que não caberia ao Comdema a decisão final sobre a erradicação do

guapuruvu. Findou se as discussões e a presidente Gabriela colocou em votação a

presença do Comdema na nota de esclarecimento à população sobre a erradicação

do  guapuruvu  e  indicando  seu  isolamento  imediato  pela  Defesa  Civil.  Sendo

aprovada com dezesseis votos a favor e um contra, do conselheiro Paulo. Com o

enceramento da paula a Presidente agradeceu a presença de todos  agradeceu e

finalizou a reunião às 16 h e 45 minutos. Lavrando-se a presente Ata por mim, Carla

Regina  Zoccal  Alves  e  assinada  por  todos  os  presentes  abaixo  nominados  e

referenciados. 

Alexandre Neves da Silva

Andréa Celeste de Araújo Petisco

Carla Regina Zoccal Alves

Carlos Alberto Moraes

Danila Comelis Bertolin

Dirce Delega Argueles da Silva

Emerson Mioransi

Gabriela Atique Fernandes 

Georgia Padiar Peres 

José Onofre de Araújo 
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Luiz Guilherme Paolini Braga 

Luiz Henrique Florindo

Marcus Vinícius Gabriel 

Marina Richard Pontes Rozani

Mario Augusto Xavier

Narciso Santos Costa

Paulo César de Jesus

Rafael Azeredo de Oliveira 

Ronaldo Pimentel Ferreira

Ricardo Scandiuzzi Neto

Sandra Maria Corrêa Miller

Tereza Marta Pagliotto

Wendel Edson Silva

CONTINUAÇÃO ATA DA REUNIÃO ORDINÁRIA DO COMDEMA DO MÊS DE 
FEVEREIRO/2019
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